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RESUMO 

 

 

Entre as doenças transmitidas por vetores no Brasil, a doença de Chagas é uma das mais 

importantes como problema de saúde pública. Tem como vetores triatomíneos hematófagos e 

como agente etiológico o protozoário flagelado Trypanosoma cruzi. A enfermidade ocasiona 

ao homem várias manifestações clínicas, sendo as lesões cardíacas responsáveis pelo maior 

índice de morbidade e mortalidade. O presente estudo teve como objetivo descrever a 

ocorrência de triatomíneos e sua infecção por tripanosomatídeos em ambiente urbano no 

município de Rio Branco, Acre, no período de 2010 a 2016. Os triatomíneos coletados foram 

encaminhados à Divisão de Entomologia e Bloqueio Químico da Secretaria Municipal de Saúde 

e ao Laboratório de Medicina Tropical (LABMEDT) da Universidade Federal do Acre, onde 

foram realizadas identificação dos mesmos. A análise da positividade dos triatomíneos para 

tripanosomatídeos foi realizada por meio da microscopia óptica do conteúdo do trato digestivo 

dos insetos. A confirmação da espécie do tripanosomatídeos foi realizada pela técnica Reação 

de Cadeia de Polimerase (PCR) utilizando-se primers para Trypanosoma cruzi e Trypanosoma 

rangeli. Com os resultados obtidos neste estudo, pode demonstrar em um conjunto residencial 

o qual todos os insetos coletados eram adultos, sem presença de domiciliação e índice de 

infecção natural por tripanosomatídeos foi de 30,5%. Já os dados obtidos pelo Divisão 

Entomológica e Bloqueio Químico da Secretaria Municipal de Saúde de Rio Branco teve o 

índice de infecção natural para tripanosomatídeos em domicílio de 28,13%. Em consequência 

disto, foram encontradas as seguintes espécies em residências: Rhodnius sp, R. robustus, R. 

pictipes, R. montenegrensis, Eraytus mucronatus, Panstrongylus megistus, P. lignarius, P. 

geniculatus e Triatoma sordida. Sendo que P. megistus e P. lignarius, foram os primeiros 

relatos para o estado do Acre. E esta diversidade de espécies de triatomíneos encontrada neste 

estudo, evidencia a possibilidade da ocorrência da doença de Chagas na região em ambiente 

urbano, pois todos os triatomíneos descritos já foram naturalmente relatados com infecção por 

T.cruzi. E a ocorrência de destes vetores em ambiente urbano pode estar relacionada com a 

localização dos domicílios nas proximidades dos ecótopos naturais, com o desmatamento, 

redução dos reservatórios silvestres e proliferação de mamíferos oportunistas (roedores e 

marsupiais) nos ambientes degradados, e tendo ainda como agravante que algumas espécies são 

atraídas pela luz elétrica, fazendo com que estes vetores se tornem intrusos e invadam as 

residências. Mesmo que não houve ainda relato de domiciliação, observa-se a necessidade de 

implementar um serviço eficaz de vigilância epidemiológica e de entomologia, com a finalidade 

de um monitoramento contínuo da doença e do vetor. 

 

Palavras-chave: Triatominae. Acre. Tripanossomíase. Tripanosomatídeos. Domiciliação. 
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ABSTRACT 

 

 

Among the vector-borne diseases in Brazil, Chagas disease is one of the most important as 

public health problem. It has hematophagous triatomine vectors and as an etiological agent the 

flagellate protozoan Trypanosoma cruzi. The disease causes to the man several clinical 

manifestations, being the cardiac lesions responsible for the greater index of morbidity and 

mortality. The present study aimed to describe the occurrence of triatomines and their infection 

by trypanosomatids in an urban environment in the municipality of Rio Branco, Acre, from 

2010 to 2016. The triatomines collected were sent to the Division of Entomology and Chemical 

Blockade of the Municipal Secretary of Health Laboratory and the Laboratory of Tropical 

Medicine (LABMEDT) of the Federal University of Acre, where they were identified. The 

analysis of the positivity of the triatomines to trypanosomatids was performed by optical 

microscopy of the contents of the digestive tract of the insects. Confirmation of the 

trypanosomatid species was performed using the Polymerase Chain Reaction (PCR) technique 

using primers for Trypanosoma cruzi and Trypanosoma rangeli. With the results obtained in 

this study, it can demonstrate in a residential set which all insects collected were adults, without 

domiciliary presence and natural infection rate by trypanosomatids was 30.5%. On the other 

hand, the data obtained by the Entomological Division and Chemical Blocking of the Municipal 

Health Department of Rio Branco had the natural infection rate for 28.33% of trypanosomatids 

at home. As a result, the following species were found in Rhodnius spp., R. robustus, R. pictipes, 

R. montenegrensis, Eraytus mucronatus, Panstrongylus megistus, P. lignarius, P. geniculatus 

and Triatoma sordida. Being that P. megistus and P. lignarius, were the first reports for the 

state of Acre. And this diversity of triatomine species found in this study evidences the 

possibility of the occurrence of Chagas' disease in the urban environment, since all the 

triatomines described were already naturally reported with T. cruzi infection. And the 

occurrence of these vectors in an urban environment may be related to the location of 

households in the vicinity of natural ecotypes, with deforestation, reduction of wild reservoirs 

and proliferation of opportunistic mammals (rodents and marsupials) in degraded 

environments, that some species are attracted by electric light, causing these vectors to become 

intruders and invade the residences. Even though there has not yet been a report of 

domiciliation, there is a need to implement an effective epidemiological surveillance and 

entomology service for the purpose of continuous disease and vector monitoring. 
 

 

 

Keywords: Triatominae. Acre. Trypanosomiasis. Trypanosomatids. Domiciliation. 
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O trabalho intitulado “Ocorrência de triatomíneos e a positividade para 

tripanosomatídeos em residências no município de Rio Branco, Acre, Amazônia Ocidental” 

com objetivo de passar pelo processo de qualificação com resultado parcial, está organizado 

em: Introdução, Objetivos, Capítulo I, Capítulo II, Capítulo III, Conclusão, Referências 

Bibliográficas, Anexos e Apêndices.  

A introdução contempla o aspecto da entomologia médica, os principais vetores de 

importância médica, descrição da família Reduviidae e da sub-família Triatominae, e 

tripanosomatídeos Trypanosoma cruzi e Trypanosoma rangeli.  

Os objetivos estão organizados em Geral e Específicos, no último, destacado os 

objetivos presentes em cada artigo. 

 Os capítulos I, II e III são artigos, sendo o capítulo I intitulado “Primeiro relato do 

Panstrongylus megistus (Hemiptera, Reduviidae, Triatominae) no estado do Acre e Rondônia, 

Amazonia, Brasil”; artigo publicado na Revista ACTA Tropica.  Já o capítulo II é intitulado 

“Ocorrência de triatomíneos em um residencial urbano do município de Rio Branco, Acre, 

Amazônia Sul-Ocidental”; artigo esse que será submetido à Revista da Sociedade Brasileira de 

Medicina Tropical.  E o capítulo III tem como título o “Ocorrência de triatomíneos e a 

positividade para tripanosomatídeosem residências no município de Rio Branco, Acre, 

Amazônia Ocidental” que será submetido após avaliação da banca. 

 Em seguida é apresentada uma conclusão geral, que faz uma interligação entre os 

capítulos, abordando considerações sobre os mesmos. 

 Posteriormente são apresentadas todas as referências utilizadas no estudo, seguida dos 

anexos e apêndices. 
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A entomologia é uma área da ciência que estuda o Filo Arthropoda (CARRERA, 1991), 

tendo como pilares de conhecimento a taxonomia e bioecologia das espécies (MARCONDES, 

2011).  

A etimologia da palavra artrópodes é oriunda do grego e significa pés articulados (podos 

= pés; arthro = articulação).  O filo Arthropoda apresenta o maior número de indivíduos do 

reino animal, possuindo mais de 1.500.000 espécies descritas (STORK et al., 2015). As espécies 

são úteis por várias razões, destacando-se a importante participação na cadeia alimentar, a 

polinização das flores, a degradação da matéria orgânica, o fornecimento de produtos para 

indústria alimentícia e farmacêutica, e o auxílio no controle de pragas agrícolas ou urbanas 

(EMBRAPA, 2015).  
A entomologia é dividida em básica e aplicada. A básica tem intuito de conhecer a 

anatomia, biologia, ecologia e fisiologia dos artrópodes e a aplicada envolve as áreas agrícola, 

ambiental, farmacêutica, florestal, forense, habitacional, industrial, médica, química e 

veterinária (CORSEUIL, 2001).  

 A partir da primeira metade do século XIX com o surgimento da Sociedades de 

Entomologia de Paris (1832), Londres (1833) e Alemanha (1887), a entomologia foi definida 

como uma ciência. Neste período, já existiam médicos, parasitologistas, bacteriologistas, 

zoólogos, veterinários e botânicos com interesse em estudar os vetores transmissores de 

doenças infecto-parasitárias (MACHADO, 1987; ANJOS, 2012), surgindo então a área da 

Entomologia Médica, o que propiciou, de acordo com Carrera (1991) e Rosen (1994), as 

seguintes descobertas: 

 Em 1878 Patrick Manson comprovou que os mosquitos do gênero Culex eram 

responsáveis pela transmissão do helminto causador da elefantíase. 

 No ano de 1880, plasmódios (causadores da malária) foram encontrados no sangue 

de um paciente na Argélia (Louis Laveran). 

 Entre 1898 e 1900, Ronald Ross, na Índia, comprovou que os mosquitos Anopheles 

eram os vetores dos plasmódios causadores da malária.  

 E também em 1900, houve a descoberta do transmsissor da febre amarela, Aedes 

aegypti, até então conhecido por Stegomyia fasciata. 

 

Dentro deste universo, a entomologia médica trata dos vetores invertebrados e sua 

relação com os agentes etiológicos e seus hospedeiros, vertebrados e invertebrados 

(GUARNERI, et al., 2012). A classe Insecta é considerada a mais importante dentro da 



17 

 

entomologia médica, visto que agrupa a maioria das espécies que veiculam as doenças 

transmissíveis que acometem milhões de humanos, como a malária, dengue, leishmaniose, 

filariose e as tripanossomíases (COURA, 2005) conforme pode ser observado na tabela 1. 

 

Tabela 1. Doenças humanas transmitidas e causadas por artrópodes da Classe Insecta. 
 

 
Ordem/Família Doença transmitida Doença causada Gênero/espécie 

Subfilo  

Uniramia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Classe 

INSECTA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ordem Diptera 

Culicidae 

(Mosquitos) 

Malária  

Filariose bancroftiana 

Dengue 

 

 

Febre amarela urbana 

Zika 

Chikungunya 

 

Febre amarela 

silvestre 

Outras arboviroses 

 

 Anopheles sp. 

Culex quinquefasciatus 

Aedes aegypti 

Aedes albopictus 

 

Aedes aegypti  

Aedes aegypti  

Aedes aegypti  

 

Haemagogus spp, 

Sabethes spp 

 

Culex spp, Aedes spp, 

Anopheles spp, 

Psorophora, Mansonia 

 

Psychodidae 

 

 

Leishmanioses 

 

Doença de Carrión  

Febre de Papatasi 

  

Lutzomyia spp, 

Phlebotomus sp 

Lutzomyia sp. 

Phlebotomus sp. 

 

Simuliidae 

 

 

Oncocercose 

Mansonelose 

 

Dermatozoonose 

 

Simulium sp. 

Simulium sp. 

 

Ceratopogonidae 

 

 

Mansonelose 

Oropouche 

  

Culicoides sp. 

Culicoides sp. 

 

Tabanidae 

 

 

Loaíase 

Tularemia 

  

Chrysops sp. 

Chrysops sp., Tabanus 

sp. 

 

Glossinidae 

 

 

Doença do sono 

  

Glossina sp. 

Muscidae 

Infecções intestinais 

Berne 

 Musca domestica 

Stomoxys sp., Naivamyia 

sp. 

 

Calliphoridae 

 

  

Miíase 

(Larvas biontófagas) 

 

Cochliomyia sp. 

 

Cuterebridae 

 

  

Berne 

 

Dermatobia hominis 

 

Sarcophagidae 

 

 

 

 

Miíase 

(Larvas 

necrobiontáfagas) 

 

Sarcophaga sp. 

Chloropidae 

 

Bouba 

Tracoma 

 Hippelates sp. 

Hippelates sp. 

 

Ordem Hemiptera 

Reduviidae 

 

 

Doença de Chagas 

Tripanossomíase a T. 

rangeli 

  

Triatoma sp., 

Pantrongylus sp., 

Rhodnius sp. 

Rhodnius sp. 
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Ordem/Família Doença transmitida Doença causada Gênero/espécie 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Classe 

INSECTA 

 

Cimicidae 

  

Dermatose 

 

Cimex sp. 

Ordem Siphonaptera 

Pulicidae 

Peste 

Tifo murino  

 

 Xenopsylla sp., Pulex sp. 

Xenopsylla sp. 

Ceratophylidae Peste 

 

 Nosopsyllu sp. 

Rhopalopsylidae Peste 

 

 Polygenis sp. 

Ctenocephalidae Dipilidíase, 

himenolepíase 

 

 Ctenocephalides sp. 

Tungidae  Bicho-de-pé Tunga penetrans 

 

Ordem Anoplura 

Pediculidae 

 

 

Tifo exantemático 

epidêmico  

 

 

Pediculose 

Ptiríase (Chato) 

 

Pediculus humanus 

Phtirus púbis 

Ordem Blattaria 

Blattidae 

Blattellidae 

 

Infecções intestinais 

 

Periplaneta sp., Blatta 

sp. 

Blatella sp., Supella sp. 

Ordem Coleoptera 

Tenebrionidae 

Staphylinidae 

 

 

Himenolepíase  

 

Dermatose urticante 

vesiculosa imediata 

 

Tenebrio sp. 

Paederus sp. 

 

Ordem Hymenoptera 

Vespidae 

Apidae 

Formicidae 

 

  

Envenenamento por 

picada  

 

Gymnopolybia sp., 

Polybia sp., Polystes sp. 

Apis sp., Bombix sp., 

Xilocopa sp. 

Paraponera sp., 

Neaponera sp., 

Solenopis sp. 

 

Ordem Lepidoptera 

Megalopygidae 

 

 

Arctidae 

 

 

 

 

Dermatose urticante 

por cerdas de larvas 

 

 

Pararama 

 

 

Megalopyge sp. 

 

 

 

Premolis sp. 

Fonte: Adaptada de Coura (2005). 

 

Segundo Peru (2002), uma das áreas responsáveis por estudar os insetos de interesse em 

saúde pública é a vigilância entomológica, que estuda a biodiversidade, distribuição geográfica 

e comportamento, com o intuito de controlar suas populações e avaliar o risco, quantificando a 

população de vetores por meio de monitoramentos e vigilância constante. 

A classe Insecta está dividida em diversas ordens, dentre elas, a Hemiptera, cuja prin-

cipal característica morfológica é a presença do aparelho bucal (GALVÃO, 2014). De acordo 

com Leite (2008) o aparelho picador-sugador indica o hábito alimentar, que podem ser de três 

tipos conhecidos: fitófagos, predadores e hematófagos (Figura 1). 
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Figura 1. Diferenças morfológicas dos hemípteros adaptado. A) Fitófagos B) Predadores, C) 

hematófagos (ARGOLO et al., 2008; MENEGUETTI, 2011). 

 

Os insetos fitófagos alimentam-se da seiva de plantas e seu aparelho sugador é fino com 

quatro segmentos ultrapassam o primeiro par de pernas; os insetos predadores tem o aparelho 

sugador grosso e curvado com três segmentos que não ultrapassam o primeiro par de pernas, e 

sua fonte alimentação são outros insetos. Os insetos hematófagos apresentam um aparelho 

picador reto com três segmentos, que não ultrapassa o primeiro par de pernas, alimentam-se de 

sangue de vertebrados e estão classificados na subfamília Triatominae (COSTA et al., 2006; 

LEITE, 2008; CARANHA et al., 2011).  

Todos os insetos da subfamília Triatominae são vetores potenciais da Tripanossomíase 

Americana, também conhecida como doença de Chagas e sua importância epidemiológica está 

condicionada a capacidade deste vetor domiciliar as habitações humanas (CHAGAS, 1909; 

LENT; WYGOSZINSKY, 1979). Os três gêneros de importância em saúde pública são 

Triatoma, Panstrogylus e Rhodnius que se diferenciam pela localização do ponto de inserção 

das antenas na cabeça (ARAÚJO-JORGE; CASTRO, 2000) (Figura 2): 

 

 

Figura 2. Diferenças morfológicas dos gêneros. A) Rhodnius - antenas bem próximas ao clípeo (Rosa et 

al., 2012); B) Panstrongylus - antenas na região imediatamente anterior aos olhos; C) Triatoma - antenas 

na metade da distância entre os olhos e o clípeo (Ramos et al., 2018).  
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Além desses principais gêneros, estudos recentes vêm alertando sobre a ocorrência de 

outro gênero silvestre, como é o caso do Eratyrus, considerada responsável pela transmissão da 

doença de Chagas por via vetorial em regiões tratadas com inseticidas na Bolívia 

(DEPICKÈREA et al., 2012). 

Os protozoários que albergam o sistema digestório dos triatomíneos são pertencentes a 

família Trypanosomatidae, gênero Trypanosoma, no qual são agentes patogênicos com um só 

flagelo: Trypanosoma cruzi e Trypanossoma rangeli (COURA, 2005). 

O protozoário T. cruzi recebeu essa denominação pois o pesquisador Carlos Chagas 

homenageou seu mestre Oswaldo Cruz, lembrando que Carlos Chagas descreveu uma nova 

enfermidade, seu agente etiológico, seus reservatórios naturais e seu transmissor (CHAGAS 

1909; COUTINHO; DIAS 1999; GALVÃO, 2014).  

T. cruzi é um protozoário patogênico ao homem sendo o causador da enfermidade 

Tripanossomíase Americana, que apresenta um ciclo biológico heteróxeno, instalando-se 

obrigatoriamente no intestino de hospedeiros invertebrados (triatomíneos), e também em 

hospedeiros vertebrados mamíferos silvestres e domésticos (COURA, 2003; MILES et al., 

2009). 

Diferentemente de T. cruzi, T. rangeli é conhecido como patógeno para triatomíneos 

(D’ ALESSANDRO, 1976), que uma vez infectado, apresenta dificuldade para se alimentar 

(AÑEZ; EAST, 1984) e ocorre aumento de mortalidade (AÑES, 1984), e aqueles que 

conseguem sobreviver, tem danos durante a ecdise, alterando sua morfologia (RAMIREZ-

SIERRA et al., 2010; GUARNERI et al., 2014).  

As transmissões desses protozoários são diferentes: enquanto T. rangeli é transmitido 

pelos triatomíneos com o repasto sanguíneo pela saliva, T. cruzi é transmitido pelas fezes e 

urina contaminadas destes insetos (GARCIA et al., 2009; ESCHENAZI, 2009). 

Mas a importância epidemiológica de T. rangeli está correlacionada com a infecção 

mista (T.cruzi + T.rangeli) tanto no vetor como no hospedeiro. Diante disso, há uma dificuldade 

em diferenciar moforlogicamente as duas espécies, dificultanto o diagnóstico específico, 

podendo levar a diagnóstico falso-positivos para a doença de Chagas (AFCHAIN et al., 1979, 

GUHL; MARINKELLE, 1982; GUARNERI et al., 2014). 
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3. OBJETIVOS 
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3.1 OBJETIVO GERAL  

 Descrever a ocorrência de triatomíneos e sua infecção por tripanosomatídeos em 

ambiente urbano no município de Rio Branco, Acre, no período de 2010 a 2016. 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Relatar pela primeira vez a ocorrência da espécie Panstrongylus megistus nos Estados 

do Acre e Rondônia, que é também o primeiro relato na Amazônia Ocidental; 

 Descrever o primeiro relato de ocorrência da espécie P. lignarius no estado do Acre, 

Brasil;  

 Descrever ocorrência de espécies de triatomíneos e a positividade para 

tripanosomatídeos em um conjunto residencial urbano no município de Rio Branco, 

Acre, Brasil; 

 Georeferenciar os locais de ocorrência de triatomíneos e a positividade para 

tripanosomatídeos nas residências no município de Rio Branco, Acre. 
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4. CAPÍTULO I - FIRST REPORT OF Panstrongylus megistus (HEMIPTERA, 

REDUVIIDAE, TRIATOMINAE) IN THE WESTERN AMAZON STATES OF ACRE 

AND RONDÔNIA, BRAZIL 

_____________________________________________________ 

Artigo Publicado a Revista da ACTA TROPICA 
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5. CAPÍTULO II - PRIMEIRO RELATO DA OCORRÊNCIA DE Panstrongylus 

lignarius, WALKER, 1873 (HEMIPTERA: REDUVIIDAE: TRIATOMINAE), NO 

ESTADO DO ACRE, BRASIL 

_________________________________________________ 

Artigo a ser submetido a Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical (RSBMT) 
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Resumo: 

OBJETIVO: Este estudo relata, pela primeira vez, a presença de Panstrongylus lignarius no 

estado do Acre, Brasil. MÉTODO: O espécime de P. lignarius foi coletado de uma residência 

em uma área rural do município de Rio Branco, Acre, Amazônia Ocidental. RESULTADOS: 

Esse novo relato de ocorrência de P. lignarius, amplia a distribuição geográfica da espécie para 

oito estados brasileiros, aumentando também o número de espécies descritas para o estado do 

Acre de nove para dez. CONCLUSÃO: A ocorrência de P. lignarius, merece uma atenção, 

visto que essa espécie tem potencial de domiciliação e de transmissão do Trypanosoma cruzi. 

Palavras-chave: Triatominae; Panstrongylus; Amazônia Ocidental. 

 

A subfamília Triatominae está composta atualmente por 153 espécies, sendo o gênero 

Panstrongylus o terceiro mais numeroso, com 15 espécies descritas até o momento1. Os insetos 

deste gênero possuem uma vasta distribuição na América Central e do Sul, tendo habitat e 

comportamentos diversos, incluindo relatos de domiciliação2. 
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A espécie Panstrongylus lignarius tem registros apenas na América do Sul, ocorrendo 

nos seguintes países: Equador, Peru, Guiana, Guiana Francesa, Suriname, Venezuela e Brasil3. 

No Brasil, P. lignarius já foi descrito para os seguintes estados: Amazonas, Maranhão, Pará, 

Tocantins3,4, Mato Grosso2, Amapá5 e Rondônia6, sendo todos pertencentes a região da 

amazônia legal, distribuição essa, que está sendo ampliada com o presente estudo que tem por 

objetivo descrever o primeiro relato de ocorrência da espécie P. lignarius no estado do Acre, 

Brasil. 

Em outubro de 2017, foram coletados dentro de uma residência na zona rural do 

município de Rio Branco, Acre, Brasil (Lat. 10°01′29′′S, Long. 67°30′44′′W), quatro 

triatomíneos, sendo três da espécie Rhodnius robustus e um da espécie P. lignarius. 

Os triatomíneos foram coletados pelos próprios moradores no quarto da residência que 

apresenta características estruturais mista, sendo construída em madeira (Figura 1a) e alvenaria 

“ainda sem reboco” (Figura 1b). No quarto, as paredes são de madeira e apresentam frestas 

(Figura 1c), local propício para refúgio destes insetos. Ao redor da casa foi possível observar 

tijolos (Figura 1d) e telhas (Figura 1e) empilhadas, além de um barraco abandonado (Figura 

1f). A residência se localiza próximo a um ambiente de pastagem e um pequeno fragmento de 

floresta secundária (Figura 1g), aproximadamente a 150 metros de distância da casa. Ainda em 

suas proximidades, há a presença de palmeiras Attalea sp (Figura 1h). Foi realizada uma nova 

vistoria na residência não sendo encontrados outros triatomíneos e nem vestígios de 

domiciliação dos mesmos. 



30 

 

 
Figura 1. A) Residência no qual foram capturados os exemplares de triatomíneos. B) Parte 

externa da residência em alvenaria sem reboco. C)  Parede do interior do quarto em madeira 

apresentando frestas. D) Tijolos acumulados na parte externa da residência. E) Telhas 

empilhadas. F) Barraco abandonado. G) Ambiente de pastagem e um pequeno fragmento de 

floresta secundária próximo a residência. H)  Palmeiras Attalea sp. próximo da residência, 

realizando investigação quanto a presença de triatomíneos.  



31 

 

Os triatomíneos foram encaminhados para o Laboratório de Medicina Tropical 

(LABMEDT) da Universidade Federal do Acre (UFAC), onde ocorreu a identificação das 

espécies levando em consideração as características morfológicas descritas por Galvão3 e Lent 

& Wygodzinsky7. O exemplar coletado de P. lignarius, quando chegou ao LABMEDT, já 

estava morto e ressecado, não sendo viável a identificação da positividade para 

tripanosomatídeos, visto a necessidade de conservação da integridade morfológica do 

espécime, já que este é o primeiro e único encontrado até o presente momento no estado do 

Acre.  

P. lignarius (Figura 2) apresenta coloração em geral marrom claro a amarelado na parte 

dorsal e marrom escuro ou preto na ventral6,7, possui escutelo parcialmente preto com faixa 

amarela mediana longitudinal, processo posterior do escutelo com leve corcova basal, lobo 

anterior do pronoto com tubérculos sublaterais e tíbias com pequena mancha sub-basal 

amarela2. 

 

 

Figura 2. Panstrongylus lignarius. A) Vista dorsal; B) Vista ventral. 

 

No Peru, país vizinho ao estado do Acre, P. lignarius (anteriormente denominado como 

P. herreri1) é a espécie com maior registro de domiciliação2,6, sendo considerada a segunda 

espécie de maior importância epidemiológica para a transmissão do T. cruzi e 

consequentemente a doença de Chagas2,6,8. 

Esse novo relato de ocorrência de P. lignarius, amplia a distribuição geográfica da 

espécie para oito estados brasileiros (Figura 3), aumentando também o número de espécies 

descritas para o estado do Acre de nove9 para dez.  
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Figura 3. Distribuição geográfica na América do Sul e novo relato da espécie P. lignarius. 

 

Sendo conhecidas até o presente momento cinco espécies do gênero Rhodnius: R. 

robustus10, R. pictipes10, R. montenegrensis11, R. stali12 e R. neglectus13; uma do gênero 

Eratyrus: E. mucronatus14; uma do gênero Triatoma: T. sordida15; e agora três do gênero 

Panstrongylus: P. geniculatus4, P. megistus9 e P. lignarius. 
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6. CAPÍTULO III - OCORRÊNCIA DE TRIATOMÍNEOS EM UM CONJUNTO 

RESIDENCIAL URBANO DO MUNICÍPIO DE RIO BRANCO, ACRE, AMAZÔNIA 

SUL-OCIDENTAL 
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Resumo: 

O objetivo do estudo é descrever ocorrência de triatomíneos e a positividade para tripanosomatídeos em 

um conjunto residencial em Rio Branco-AC, Brasil. A coleta foi realizada através de captura direta 

durante um ano no ambiente domiciliar. Os triatomíneos foram identificados e a positividade para 

tripanosomatídeos foi por microscopia óptica do conteúdo do trato digestivo e confirmado pela técnica 

Reação de Cadeia de Polimerase (PCR). Foram encontrados 31 Rhodnius robustus, 04 Rhodnius 

montenegrensis e 01 Panstrongylus geniculatus. Todos os insetos coletados eram adultos, sem presença 

de domiciliação e índice de infecção de 30,5%.  Estes dados são de um único conjunto residencial, 

sendo indicados estudos futuros em outras localidades no município de Rio Branco, afim de 

desenvolver um futuro georreferenciamento da ocorrência de triatomíneos em áreas urbanas, e 

das áreas de risco para transmissão vetorial da doença de Chagas. 

Palavras-chave: Doença de Chagas, Controle do vetor, Intradomicílio. 

 

A Tripanossomíase americana ou doença de Chagas é um problema de saúde pública 

nas Américas, e esta enfermidade é causada por um protozoário da espécie Trypanosoma cruzi, 
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transmitido ao homem por meio das fezes ou urinas de insetos vetores, que são pertencentes a 

família Reduviidae e subfamília Triatominae 1. 

A subfamília Triatominae possui um total de 153 espécies distribuídas em 18 gêneros, 

onde recebem destaque: Triatoma, Panstrongylus e Rhodnius (com 74, 15 e 21 espécies 

respectivamente), devido seu potencial de domiciliação e transmissão 2,3,4,5,6.  

Na região amazônica não é comum a ocorrência de domiciliação, porém está 

aumentando o número de registros de intrusão por triatomíneos em residências nas áreas 

urbanas e periurbanas 7,8. Em virtude disso, o presente estudo objetivou descrever a ocorrência 

da espécie de triatomíneos e a positividade para tripanosomatídeos em um conjunto residencial 

urbano no município de Rio Branco, Acre, Brasil.  

Os triatomíneos foram capturados no período de novembro de 2015 a outubro de 2016 

a partir de capturas diretas realizadas em ambiente intradomiciliar de um condomínio (Figura 

1), no município de Rio Branco Acre, Brasil, (Latitude 9°58'8.394"S, Longitude 

67°48'41.747"W).  

Figura 1.  Características do condomínio residencial onde foi realizado o estudo, Rio Branco, 

Acre, 2016.   

 

Os insetos foram encaminhados em caixas térmicas, com temperatura ambiente para o 

Laboratório de Medicina Tropical (LABMEDT) da Universidade Federal do Acre (UFAC), 

onde ocorreu a identificação das espécies levando em consideração as características 

morfológicas descritas por Lent & Wygodzinsky 9 e Rosa et al.10. 

A análise da infecção dos triatomíneos por tripanosomatídeos ocorreu inicialmente por 
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microscopia óptica (1600X), sendo parte do conteúdo da ampola retal analisado em lâminas 

coradas com kit panótico rápido (triarilmetano 0,1 %, xatenos a 0,1 % e tiazinas a 0,1%). Em 

seguida, foi realizada a análise molecular, onde o ácido desoxirribonucléico (DNA) extraído 

das amostras retais de triatomíneos usando o kit de extração Qiagen DNA. 

A identificação e genotipagem dos isolados foram realizadas por meio da Reação em 

Cadeia da Polimerase (PCR-multiplex) baseado em Fernandes 11. Esta reação amplifica 

especificamente uma parte do espaçador não transcrito do gene de mini-exon que varia com a 

s espécies de Trypanosoma (T. cruzi x T. rangeli) e com as linhagens TCI e TCII de T. cruzi. 

Os fragmentos gerados variam entre 100 e 250 pares de bases. Os oligonucleotídeos iniciadores 

utilizados nas reações de PCR foram: TCI: (200 pb) (5’-ACACTTTCTGGCGCTGATCG); 

TCII: (250 pb) (5’-TTGCTCGCACACTCGGCTGCAT); Z3: (150 pb) (5’-

CCGCGCACAACCCCTATAAAAATG); TR: (100 pb) (5’-

CCTATTGTGATCCCCATCTTCG) e EXON: (5’-TACCAATATAGTACAGAACTG). 

A reação foi constituída por 100 pmol de cada iniciador, 150 μM de dNTPs, num 

tampão de 10 mM de Tris-HCl (pH 8,3), 1,5 mM de MgCl2, 25 mM de KCl, 0,1 mg/mL de 

albumina bovina e 2,5 U de TaqDNA Polimerase. Aproximadamente 10 ng de DNA genômico 

foram acrescentados e as reações realizadas num volume final de 50 μL com água Tipo l. O 

perfil térmico consistiu de um passo inicial de 5 minutos a 95 ºC, seguidos de 34 ciclos de 30 

segundos a 94 ºC, 30 segundos a 55 ºC e 30 segundos a 72 ºC, com uma extensão final de 10 

minutos a 72 ºC. Em cada reação de PCR foi utilizada como controle as seguintes cepas de 

referência: TC1 X10 Clone 1, TC2 Cepa Y, Z3 Esmeraldo Clone 1 e T. rangeli R1625. Os 

produtos amplificados foram submetidos à eletroforese em gel de agarose 2%, a 100 volts por 

1 hora. Após a eletroforese o DNA foi revelado com brometo de etídio e visualizado sob luz 

ultravioleta. Para controle do tamanho dos fragmentos amplificados foi utilizado um marcador 

molecular de 50 pb 12. 

Os resultados dos triatomíneos coletados no conjunto residencial e sua positividade 

para tripanosomatídeos estão descritos na tabela 1. 
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Tabela 1. Espécie de triatomíneos coletados e a positividade em tripanosomatídeos no 

residencial no período de novembro de 2015 a outubro de 2016 

Meses/Ano Espécie Quantidade 
Positividade para 

tripanosomatídeos 

Positividade 

T. cruzi 

Positividade       

T. rangeli 

11/2015 R. robustus 2 0 0 0 

12/2015 R. robustus 2 1 1 0 

01/2016 R. robustus 

R.montenegrensis 

2 

1 

2 

1 

2 

0 

0 

1 

02/2016 R. robustus 

R.montenegrensis 

1 

1 

1 

1 

1 

0 

0 

1 

03/2016 R. robustus 6 3 3 0 

04/2016 R. robustus 

R.montenegrensis 

11 

1 

2 

0 

2 

0 

0 

0 

05/2016 R. robustus 

R.montenegrensis 

P. geniculatus 

2 

1 

1 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

06/2016 R. robustus 2 0 0 0 

07/2016 R. robustus 2 0 0 0 

08/2016 - 0 0 0 0 

09/2016 - 0 0 0 0 

10/2016 R. robustus 1 0 0 0 

Total 3 36 11 (30,6%) 9 (25%) 2 (5,6%) 

 

 

Estudo semelhante foi realizado em Cochabamba, Bolívia, país vizinho ao Brasil e ao 

estado do Acre,  onde foram capturados 21 triatomíneos das espécies P. geniculatus e R. 

robustus, tendo um percentual de infectados por T. cruzi de 63%13, dados superiores aos 

encontrados no presente estudo, mostrando o potencial dessas espécies como vetores da 

doença de Chagas.  

As espécies de R. robustus e P. geniculatus foram encontradas invadindo residências  

em outras localidades da amazônia brasileira8,14, e assim como nesta pesquisa, não 

demostraram indício de domiciliação. 

A espécie R. montenegrensis também foi encontrada em domicílio, porém em 

perímetro rural15, já sendo também confirmação sua infecção natural para T. rangeli12, 

infecção essa que também foi observada no presente estudo, dado que preocupa, visto que a 

ocorrência desse parasita e a infecção mista (T. cruzi + T. rangeli) pode dificultar o isolamento 

e diagnóstico diferencial, acarretando em possível diagnóstico errôneo para a doença de 

Chagas16.  

Todos os insetos coletados no estudo, encontravam-se na fase adulta e sem presença de 

domiciliação. Acredita-se que a ocorrência desses triatomíneos pode estar vinculada a atração 

dos mesmos pelas luzes dos apartamentos, que estão próximos a um fragmento florestal e uma 

área de pastagem que sofreu desmatamento para a construção do conjunto residencial (Figura 

1). 
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 É importante ressaltar ainda que neste fragmento florestal existem diversas espécies de 

palmeiras tais como: Attalea sp., Euterpe oleracea e Bactris gasipae, espécies estas já 

vinculadas a ocorrências de triatomíneos10,12,17, Esse fragmento florestal também serve de 

refúgio para algumas espécies de pequenos mamíferos, entre eles: cutias, macacos, morcegos, 

cuícas e gambás que podem estar servindo como reservatórios de T. cruzi e T. rangeli nessa 

localidade, justificando a necessidade de medidas de profilaxia, visto que o mecanismo para a 

transmissão da doença de Chagas encontra-se completo com a presença do reservatório, vetor, 

agente etiológico e hospedeiro.  

É importante também ressaltar que os dados apresentados são de um único condomínio 

residencial, sendo indicados estudos futuros em outras localidades no município de Rio Branco, 

afim de desenvolver um futuro georreferenciamento da ocorrência de triatomíneos em áreas 

urbanas, e das áreas de risco para transmissão vetorial da doença de Chagas, e a partir deste 

desenvolver medida de controle vetorial e vigilância para essa enfermidade. 
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Resumo: 

Entre as doenças transmitidas por vetores no Brasil, a doença de Chagas é uma das mais 

importantes como problema de saúde pública. Tem como vetores triatomíneos hematófagos e 

como agente etiológico o protozoário flagelado Trypanosoma cruzi, ocasionando no homem 

várias manifestações clínicas, sendo as lesões cardíacas responsáveis pelo maior índice de 

morbidade e mortalidade. O presente estudo tem como objetivo descrever a ocorrência de 

triatomíneos em residências do município de Rio Branco, Acre, e a infecção dos mesmos por 

tripanossamatídeos. A coleta dos triatomíneos foi realizada por meio de captura direta dentro 

de residenciais no período de 2010 a 2016 pela Divisão de Entomologia e Bloqueio Químico 

do Secretaria Municipal de Rio Branco, onde também foram identificados e analisados a 

positividade de tripanosomatídeos por meio da microscopia óptica do conteúdo do trato 

digestivo dos insetos. No período de 2010 a 2012, 2014 e 2016, a notificação de unidade 

domiciliar infestada baseava-se na entrega de mostruário do inseto à Vigilância de 

Entomologia, foi registrado um quantitativo de 313 triatomíneos sendo o Rhodnius robustus 

mais prevalente 213(68,27%), seguindo do Rhodnius sp 54(17,30%), Panstrongylus 

geniculatus 33(10,58%), Eratyrus mucronatus 5(1,60%), Rhodnius pictipes 4(1,28%), 
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Triatoma sordida 2(0,64%) e o Panstrongylus megistus apenas 2(0,64%). Foram registradas 

258 casas com infestação de triatomíneos, deste total, 67 residências apresentaram positividade 

para tripanosomatídeos tendo índice de domicílio com triatomíneos infectados com 

tripanosomatídeos totalizado o percentual de 25,97%. O índice de infecção para 

tripanosomatídeos em triatomíneos foi de 28,13%, tendo 72 insetos positivos. A diversidade 

das espécies de triatomíneos encontradas nos estudos realizados evidencia a possibilidade de 

um incremento da ocorrência da doença de Chagas na Amazônia, pois todos os triatomíneos 

descritos já foram naturalmente relatados acerca de sua infecção por tripanosomatídeos. 

Ademais, a modificação do ambiente natural e o grande número de reservatórios na região 

apontam a necessidade de implementar um serviço eficaz de vigilância epidemiológica e 

entomológica, com o intuito de realizar um monitoramento da doença e do vetor. 

 

Introdução 

 

Os triatomíneos são insetos pertencentes à família Reduviidae e subfamília 

Triatominae, sendo descritas até o momento 153 espécies predominantemente encontradas 

em regiões de clima tropical e subtropical e mesmo assim, há registro de alguns exemplares 

destes reduvídeos nos Estados Unidos, centro-sul da África, sudeste da Ásia e norte da 

Austrália  (LENT; WYGODZINSKY, 1979;  JURBERG et al., 2014; OLIVEIRA et al., 

2017). 

A doença de Chagas também conhecida como Tripanossomíase Americana é uma 

antropozoonose causada pelo protozoário flagelado Trypanosoma cruzi, descoberta pelo 

médico e cientista Carlos Chagas, no qual o mesmo observou todo o ciclo biológico da 

doença, caracterizou seus aspectos clínicos e identificou o vetor como sendo os insetos da 

família Triatominae (CHAGAS, 1909). 

Inicialmente, os triatomíneos foram estudados somente do seu ponto de vista 

entomológico até a descoberta da doença por Chagas. Sabe-se hoje que todas as espécies de 

triatomíneos são consideradas potenciais vetores de T. cruzi, porém, apenas algumas espécies 

reúnem as condições necessárias para que sua capacidade vetorial seja considerada eficiente, 

como no caso a adaptação às habitações humanas, conhecida como domiciliação (LENT; 

WYGODZINSKY, 1979). 

Com relação a presença de barbeiros em domicílios, segundo as terminologias de 

Noireau e Dujardin (2011), pode-se classificar em: intrusão, domiciliação e domesticação. A 

intrusão implica na entrada de forma acidental na residência pelos barbeiros adultos atraídos 

pela luminosidade. Na domiciliação, estes insetos são encontrados em qualquer estágio de 

vida dentro das casas representando uma adaptação preliminar, já a domesticação, inclui a 

domiciliação, mas tendo uma distribuição geográfica mais ampla. 

Os casos agudos de doença de Chagas estão atualmente em ascendência no Brasil, 
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principalmente na região da Amazônia (BRASIL, 2009). Nesses casos, a transmissão se dá 

pelos vetores silvestres invadindo casas, por contaminação de alimentos ou pela transição de 

espécies de triatomíneos para os habitats peridomociliares e domiciliares, sendo assim, a 

ocorrência destes insetos representa uma dificuldade para vigilância e controle vetorial 

(OTERO et al., 1976, GUHL et al., 2009, COSTA; LORENZO, 2009; SILVEIRA, 2011).  

Desta forma, no estado do Acre há ocorrência relatada até o momento de 10 espécies 

divididas em 3 gêneros que são: Rhodnius montenegrensis (MENEGUETTI et al., 2015), 

Rhodnius robustus (BARATA et al., 1988), Rhodnius pictipes, Panstrongylus geniculatus 

(GURGEL-GONÇALVES et al., 2012), Eratyrus mucronatus (OBARA et al., 2013), 

Rhodnius stali (MENEGUETTI et al., 2016), Pantrongylus megistus (CASTRO et al., 2018) 

Pantrongylus lignarius (RIBEIRO et al., 2018), Triatoma sordida (RAMOS et al., 2018) e 

Rhodnius neglectus (RAMOS et al., 2018). Diante destes achados, a maioria das espécies 

verificadas no estado do Acre foi encontrada em residências, mas sem características de 

domiciliação, porém, sendo potencialmente vetores da tripanosomatídeos.  

A ocorrência de triatomíneos em residências no município de Rio Branco, traz um 

alerta epidemiológico, pois todos os insetos destas espécies são potenciais vetores do 

protozoário T. cruzi, e a positividade aponta para a necessidade de realizar pesquisas que 

possam determinar a distribuição, prevalência de infecção dos insetos e os fatores de risco 

associados.  

O objetivo deste estudo é descrever a ocorrência de triatomíneos em residências do 

munícipio de Rio Branco, Acre, no período de 2010 a 2016. 

 

Método 

Área de estudo 

O levantamento das espécies de triatomíneos ocorreu em residências de áreas urbanas 

do município de Rio Branco, Acre, e está localizado a uma latitude 9°58'29" Sul e a uma 

longitude 67°48'36" Oeste, numa altitude de 153 metros acima do nível do mar. O clima do 

município é tropical chuvoso e úmido, com temperatura média de 26 ºC. Sua população estimada 

é de 377.057 em 2016. Possui uma área de 8.835,520 km² (IBGE, 2016).  
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Figura 1. Localização geográfica da cidade de Rio Branco, Acre.  

 

Coleta de dados 

 

Os registros de ocorrência das espécies de triatomíneos nas residências foram obtidos 

a partir de dados de capturas diretas realizadas em ambiente domiciliar, durante o ano de 2010-

2012, 2014 e 2016, fornecidos pela Divisão de Vigilância de Entomologia e Bloqueio Químico 

no município de Rio Branco. A Vigilância de Entomologia realizou tanto a busca ativa 

(pesquisa anual dos agentes de saúde dos municípios em unidades domiciliares) e/ou passiva 

(detecção pelo morador informada nos Postos de Informações de Triatomíneos, do município, 

ao longo dos anos). A obtenção dos dados da Vigilância de Entomologia foi concedida o seu 

acesso após autorização expedida por ofício e assinada pela representante da Secretaria 

Municipal de Saúde.  
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Método direto a fresco para pesquisa do conteúdo intestinal dos triatomíneos coletados 

Os triatomíneos coletados foram identificados pela equipe de entomologia do município 

de Rio Branco e realizada análise a fresco de esfregaços corados com kit panótico rápido 

(triarilmetano 0,1 %, xatenos a 0,1 % e tiazinas a 0,1 %) do conteúdo da ampola retal dos 

triatomíneos e visualizado em microscópio óptico com (1600X) de aumento. 

 

Tabulação e análise estatística 

Os dados coletados foram integrados a uma planilha de Excel contendo as seguintes 

informações: data, endereço da casa, nome do morador, ponto de referência, local encontrado 

(intra/peridomicílio), exemplares (adulto/ninfa), ações entomológicas realizadas, quantidade 

de exemplares, gênero, espécie, positividade para tripanosomatídeos e coordenadas 

geográficas. 

Os domicílios com a presença do inseto foram georreferenciadas com uma unidade 

GPS portátil (GPS Map 76S, Garmin ™). Um "shapefile" dos bairros de Rio Branco foi 

desenhado com base de dados, SIG - Rio Branco e DRCA, fotografia aérea, 2012. Os mapas 

foram criados e editados usando-se o programa ArcGis Versão 9.3. 

 

Indicadores Entomológicos 

A partir da tabulação dos dados da Vigilância Entomológica foram utilizados os 

seguintes indicadores entomológicos preconizados pelo Ministério da Saúde e OPAS:  

densidade triatomínica domiciliar (razão do número de triatomíneos capturados e o número de 

casas infestadas) e o índice de infecção natural por tripanosomatídeos (razão entre o número 

de triatomíneos infectados e o número de triatomíneos examinados x 100). Foi utilizada 

também o índice de domicílio com triatomíneos infectados com tripanosomatídeo que é a 

proporção de unidades domiciliares (UD) positivas para tripanosomatídeos pelo total das 

unidades domiciliares (UD) infestadas por 100. As UD infestadas foram os locais de 

ocorrência de triatomíneos registrados pela vigilância de entomologia em que o morador da 

residência levava o inseto para identificação e a necessidade de vistoria e ações entomológicas.  

 

Densidade Triatomínica Domiciliar = Número de triatomíneos capturados 

                                                              Número de casas infestadas 
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Índice de Infecção Natural por Tripanosomatídeos = Número de Triatomíneos Infectados     x 100               

                                                                                     Número de Triatomíneos examinados   

 

   Índice de Domicílio com triatomíneos Infectados com Tripanosomatídeos =   

                                               Unidades Domiciliares (UD) Positivas para Tripanosomatídeos    x 100               

                                                             Número Unidades Domiciliares (UD) infestadas 

 

Resultados  

 

No período de 2010 a 2012, 2014 e 2016, o registro de unidade domiciliar infestada 

baseava-se na entrega de mostruário do inseto à Vigilância de Entomologia, tendo sido 

registrado um quantitativo de 313 triatomíneos, sendo as seguintes espécies identificadas: 

Rhodnius sp, Rhodnius robustus, Rhodnius pictipes, Panstrongylus geniculatus e Eraytus 

mucronatus.  

Os espécimes Panstrongylus megistus e Triatoma sordida não faz parte da catalogação 

do serviço e sim, do grupo de pesquisa do Laboratório de Medicina Tropical da Amazônia 

Ocidental da Universidade Federal do Acre no qual registrou a ocorrência destes triatomíneos 

nesta localidade, como também, presença de intrusão em residência. 

Sendo assim, a espécie prevalente neste estudo foi R. robustus, com um total de 

213(68,05%), seguindo do Rhodnius sp 54(17,25%), Panstrongylus geniculatus 33(10,54%), 

Eraytus mucronatus 5(1,60%), Rhodnius pictipes 4(1,28%), Triatoma sordida 2(0,64%) e o 

Panstrongylus megistus apenas 2(0,64%).  

No período do estudo foram registradas 258 casas com infestação de triatomíneos, 

conforme figura 2. Deste total, 67 residências apresentaram positividade para 

tripanosomatídeos, tendo índice de domicílio com triatomíneos infectados com 

tripanosomatídeos totalizado o percentual de 25,97%, conforme tabela 1. 
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Tabela 1.  Índice de domicílio com triatomíneos infectados com tripanosomatídeos, 

densidade triatomínica domiciliar e índice de infecção natural de triatomíneos coletados em 

ambiente urbano no município de Rio Branco-AC, nos anos 2010, 2011, 2012, 2014 e 2016. 

Ano 
Triatomíneos 

coletados 

Triatomíneos 

examinados 

Triatomíneos 

infectados 

UD 

infestadas 

UD 

positivas 
IDT* DTD IN 

2010 31 24 0 31 0 0,00% 1,00 0,00% 

2011 108 96 43 99 40 40,40% 1,09 44,79% 

2012 63 47 16 46 15 32,60% 1,37 34,04% 

2014 23 5 2 18 2 11,11% 1,27 40% 

2016 88 84 11 64 10 15,63% 1,37 13,09% 

Total 313 256 72 258 67 25,97% 1,20 28,13% 

Legenda: IDT – Índice de Domicilio com triatomíneos infectados com tripanosomatídeos; DTD – Densidade Triatomínica Domiciliar; IN 

– Índice de Infecção Natural; UD – Unidade domiciliar. 

 

Quanto às características das casas, havia casas de madeira como também de alvenaria 

completa e algumas sem o reboco da parede apenas com os tijolos, telha de cerâmica ou de 

amianto e piso de cimento. Todas as casas possuíam luz elétrica. E maioria destas residências 

que foram catalogadas a presença dos triatomíneos está próxima a fragmentos florestais no qual 

tem o ecótopo natural destes insetos e, além disto, a construção de conjunto habitacionais tanto 

de forma horizontal e vertical utilizam para sua arborização palmeiras. Um aspecto importante 

a ser abordado é que algumas dessas localidades faziam parte do perímetro rural que hoje faz 

parte da zona urbana do município de Rio Branco. 

No relato da ocorrência de triatomíneos em residências, tem-se o episódio em duas 

unidades de saúde a confirmação da presença destes insetos, em um Centro de Saúde no ano de 

2014 e a outra em uma unidade de alta complexidade em 2016, como também na unidade 

penitenciária, considerando como ambiente domiciliar devido a aglomeração de indivíduos. 

Para a pesquisa de tripanosomatídeos, foram examinados 256 exemplares, tendo uma 

representatividade de 82,05%. Os triatomíneos não examinados encontravam-se secos ou 

mortos. O índice de infecção para tripanosomatídeos em triatomíneos foi de 28,13%, tendo 72 

insetos positivos, conforme tabela 1 e tabela 2. 

Dentro deste total correlacionado a positividade para tripanosomatídeos, observou-se 

que o gênero Rhodnius foi o mais prevalente, apresentando em todos os anos, exceto no ano de 

2010, que não houve registro de triatomíneos positivo à infecção. Os espécimes positivos foram 

63 R. robustus, 06 P. geniculatus, 02 T. sordida e 01 R. pictipes, em tabela 2.  
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Tabela 2 - Infestação natural de triatomíneos por tripanosomatídeos coletados em ambiente urbano no 

município de Rio Branco-AC, nos anos 2010, 2011, 2012, 2014 e 2016. 

Ano Gênero Espécie  

Total de 

espécimes 

coletados 

Total de 

espécimes 

examinados 

Nº de 

triatomíneos 

positivos 

IN 

 

2010 

Rhodnius  
Rhodnius sp. 9 3 0 0,00% 

Rhodnius robustus 12 12 0 0,00% 

Panstrongylus Panstrongylus geniculatus 9 8 0 0,00% 

Eraytus  Eraytus mucronatus 1 1 0 0,00% 

2011 

Rhodnius 

Rhodnius sp. 03 03 0 0,00% 

Rhodnius robustus 91 81 38 46,91% 

Rhodnius pictipes 1 01 0 0,00% 

Panstrogylus Panstrongylus geniculatus 

 
13 11 5 45,45% 

 

 

 

2012 

Rhodnius 

 

Rhodnius sp. 5 5 0 0,00% 

Rhodnius robustus 47 39 15 38,46% 

Rhodnius pictipes 3 1 1 100% 

Panstrongylus Panstrongylus geniculatus 7 2 0 0,00% 

Eraytus Eraytus mucronatus 1 0 0 0,00% 

 

2014 

 

Rhodnius 

Rhodnius sp. 19 3 0 0,00% 

Rhodnius robustus 3 1 1 100% 

Panstrogylus Panstrongylus geniculatus 1 1 1 100% 

2016 

 

Rhodnius 

Rhodnius sp. 18 16 0 0,00% 

Rhodnius robustus 60 60 9 15,00% 

Panstrongylus 

 
Panstrongylus geniculatus 3 3 0 0,00% 

Panstrongylus megistus 2 0 0 0,00% 

Eraytus Eraytus mucronatus 3 3 0 0,00% 

Triatoma  Triatoma sordida 2 2 2 100% 

Total 313 256 72 28,13% 

Legenda: IN – Índice de Infestação Natural. 

 

Com relação a prevalência da ocorrência de triatomíneos por bairros, optou-se por 

trabalhar com os segmentos de saúde, pois a abrangência dos bairros que são adstritos nesses 

segmentos dá uma visibilidade melhor para demarcação do espaço. Os segmentos de saúde 

existentes no município de Rio Branco são divididos em 13, com a distribuição de 05 Unidades 

de Referência da Atenção Primária – URAP, 06 Centros de Saúde (C.S.) e 02 Policlínicas de 

Saúde (RIO BRANCO, 2016). Os segmentos que apresentaram um número expressivo de 

residências com a presença do inseto foi Policlínica Tucumã (Jardim Primavera, Loteamento 

Flora e Conjunto Mariana) e URAP Rozângela Pimentel (Calafate, Valdemar Maciel e Pedro 

Roseno). Com a opção de utilizar para territorização da ocorrência de triatomíneos em 

residências, os segmentos de saúde que tem um total de 13, correspondendo a 11 segmentos de 

saúde foram confirmados a presença destes insetos em residências. 
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Dentre os dados fornecidos pela Vigilância de Entomologia do município de Rio Branco 

não foi possível ter as informações dos anos 2013 e 2015, revelando assim, o sub-registro da 

ocorrência destes insetos na capital do estado do Acre. A doença de Chagas por ser uma 

enfermidade que não é endêmica no estado, aparentemente não traz nenhum alerta para o 

sistema de saúde pública, visto haver outras doenças de vinculação vetorial de importância para 

o estado que são as seguintes: malária, dengue e leishmaniose, mostrando a falta de registro 

para o vetor da Tripanossomíase Americana.  

    

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Ocorrência de triatomíneos no perímetro urbano no município de Rio Branco/Acre, 

nos anos de 2010, 2011,2012, 2014 e 2016. 

 

 

 

 

 

 

2010 2011 2012 

2014 2016 



53 

 

Discussão 

 

A compreensão da distribuição geográfica e indicadores entomológicos são essenciais 

para o acompanhamento epidemiológico relacionado à transmissão do T.cruzi e norteia as 

medidas de intervenção para controle e vigilância da doença de Chagas (GURGEL-

GONÇALVES et al., 2010). Com relação a estes indicadores, a densidade triatomínica 

domiciliar utilizado em um estudo realizado por Grijalva et al. (2017) no Equador, valor foi 

de 14,5 insetos por domicílio infestado lembrando que estas coletas eram realizadas em região 

rural, sendo este número abaixo ao presente estudo tendo uma representação de 1 inseto por 

domicílio infestado em perímetro urbano. 

Um estudo feito por Gurgel-Gonçalves et al. (2010), correlacionado ao índice de 

infecção natural dos triatomíneos por flagelos morfologicamente similares a T. cruzi obteve um 

valor global de 0,8%. No estado de Mato Grosso de Sul, constatou-se que este índice de infecção 

natural intradomiciliar foi 0,5% (ALMEIDA et al., 2008) e em Pernambuco apresentou um 

índice de 10% em que o período de coleta teve duração de 2 anos tanto no ambiente intra e 

peridomicilar tendo um total de 84 triatomíneos capturado sendo 8 positivos para T.cruzi 

(SILVA et al., 2017).  Relacionando este dado com um país da América do Sul, o Equador, este 

apresentou índice foi de 12% o qual a coleta envolvia o peridomicilio e intradomicílio 

(GRIJALVA et al., 2017). Estes dados são inferiores ao encontrado na pesquisa, pois foi obtido 

o resultado relevante de 28,13% mesmo não sendo realizado a caracterização molecular deste 

tripanosomatídeo. 

Neste sentido, as espécies de triatomíneos descritas neste trabalho já foram relatadas em 

estudos anteriores no estado do Acre, mas a originalidade está relacionada à intrusão destes 

vetores nas residências em ambiente urbano, com a exceção do E. mucronatus e R. 

montenegrensis, já descrito no Acre em ambiente rural em um domicílio (BARATA et al., 1998; 

GURGEL-GONÇALVES et al., 2012; OBARA et al., 2013, MENEGUETTI et al., 2015).  

Os gêneros de insetos de importância epidemiológica que abordam o aspecto 

relacionado à presença em domicílio e/ou peridomicílio são Panstrongylus, Triatoma e 

Rhodnius (FERNANDES; COSTA, 2012), gêneros esses que também foram encontrados no 

presente estudo, fundamentando a importância de rastreamento do registro de triatomíneos na 

região.  

Na Amazônia Ocidental, existem vários ecótopos naturais (palmeiras do gênero Attalea) 

para o gênero Rhodnius e para P. geniculatus, registrando-se com uma certa constância a 
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invasão domiciliar por adultos. Observa-se que, embora haja o desmatamento e imigração em 

extensivas áreas do Acre e Rondônia, não ocorreu domiciliação de triatomíneos nativos (DIAS 

et al., 2002; MASSARO et al, 2008).  

Em uma investigação entomológica realizada no primeiro caso autóctone da doença de 

Chagas no estado do Amapá foi identificado que os espécimes de Rhodnius pictipes e R. 

robustus, infectados com tripanosomatídeos foram coletados no intradomicílio e nos ecótopos 

silvestres (COSTA; LORENZO, 2009). Esse achado indica a possibilidade da ocorrência da 

transmissão de infecção por Trypanosoma cruzi na região amazônica (FÉ et al., 2009). E a 

degradação dos ambientes silvestres está promovendo a invasão desses insetos em novos 

ecótopos, chegando aos ambientes urbanos e seus animais domésticos (FORATTINI et al., 

1978; ROMAÑA et al., 2003).  

Rhodnius pictipes, espécie de pequena representatividade neste trabalho, é um 

triatomíneo silvestre com uma ampla distribuição na América do Sul. Esta espécie foi 

encontrada com infecção natural por T.cruzi, T.rangeli e com infecção mista (CARCAVALLO 

et al., 1975; OTERO et al., 1976). No município de São Paulo de Olivença, na região do Alto 

Solimões, onde foi registrado o primeiro caso de doença de Chagas do Estado do Amazonas, 

Rhodnius pictipes foi a espécie predominante no intradomicílio (FÉ et al., 2009).  

A espécie silvestre, Eratyrus mucronatus, é encontrada em cavernas e árvores ocas 

habitadas por morcegos e roedores, palmeiras e ninhos de mamíferos sendo ainda, registrado a 

ocorrência em domicílios da Bolívia, Colômbia, Venezuela e Peru (TORRES; CABRERA, 

2010; NOIREAU et al., 1995; CARCAVALLO et al., 1998; MOLINA et al., 2000; VIVAS et 

al., 2001; GALVÃO, 2014). Este espécime é atraído por fonte de luz artificial de acordo com 

Morocoima et al. (2010), sendo observado a sua intrusão sem domiciliação em residências em 

Manaus (CASTRO et al., 2010), aumentando a possibilidade do risco potencial de transmissão 

do protozoário T. cruzi.  

Panstrongylus geniculatus é um importante vetor silvestre (LENT; WYGODZINSKY, 

1979) que invade eventualmente as residências (MILES et al., 1981; NAIFF et al., 1998; 

VALENTE et al., 1998) atraídos pela luz (MILES et al., 1981) sendo também encontrado 

colonizando abrigos de suínos construídos nas proximidades de habitações humanas no Estado 

do Pará (VALENTE et al., 1998). Nesse contexto, pode contribuir na transmissão domiciliar da 

doença de Chagas, já que em algumas áreas tem se apresentado com elevadas taxas de infecção 

natural (CARRASCO et al., 2005; FÉ et al., 2009) corroborando com os resultados desta 

pesquisa, onde no ano de 2011 apresentou 45% de índice de infecção natural por 

tripanosomatídeo. 
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Ao considerar que os surtos da doença de Chagas na Região Amazônica ocorram em grande 

parte devido a transmissão por via oral, é necessária a presença de um vetor infectado muito 

próximo do homem, para que a doença de fato ocorra (PINTO et al., 2008). Os domicílios que 

estão próximos aos ecótopos naturais dos triatomíneos possibilitam a invasão esporádica destes 

locais por espécies adultas como observado entre os exemplares de Panstrongylus geniculatus, 

Rhodnius pictipes e Rhodnius robustus, também descrito no presente estudo (AGUILAR et. al., 

2007).  

P. megistus é considerado uma espécie importante quanto ao aspecto epidemiológico 

no Brasil, devido à sua ampla distribuição geográfica, alta capacidade de invasão e colonização 

e altos níveis de infecção por T. cruzi (GURGEL-GONÇALVES et al., 2012). Houve apenas 

um registro desta espécie, mas devido a sua habilidade para adaptação ao ambiente artificial 

assim como alto nível de infecção para T. cruzi, traz um alerta para uma investigação mais 

minuciosa.  

Triatoma sordida é um triatomíneo endêmico do cerrado, vivendo principalmente sob 

a casca de árvores. Por causa do seu habitat, que sustenta poucos vertebrados, frequentemente 

permanece por longos períodos sem alimentação. Dentre as características biológicas incluem 

a sua capacidade de resistir ao jejum, facilidade de adaptação a diferentes hospedeiros, e a 

mobilidade relativa (principalmente os adultos) facilitando a dispersão e a colonização em 

ecotópos artificiais (FORATTINI et al., 1979). Atualmente, quatro espécies de Triatominae 

merecem atenção especial na transmissão de Trypanosoma cruzi ao homem: Triatoma 

brasiliensis, P. megistus, Triatoma pseudomaculata e T. sordida (BRASIL, 2014; PESSOA et 

al., 2015), trazendo um duplo alerta em relação a ocorrência tanto de T. sordida e P.megistus 

em domicílio e a relevância com relação a positividade do T.sordida para tripanosomatídeos 

mostrando índice de infecção de 100% neste estudo. 

O aumento do desmatamento, a redução dos reservatórios silvestres, a propagação de 

mamíferos oportunistas (roedores e marsupiais) nos ambientes degradados e a introdução da 

luz elétrica também são fatores relacionados com a ocorrência dos triatomíneos nas residências 

na Amazônia Ocidental (AGUILAR et al., 2007). Tal condições se assemelha com a descrição 

deste estudo pois os segmentos de saúde, a Policlínica do Tucumã e URAP Rozangela Pimentel, 

que apresentaram maior ocorrência de triatomíneos têm todos estes aspectos principalmente a 

construção de conjuntos residenciais.      

Certas espécies de triatomíneos estão em processo de transição do habitat silvestre para 

um habitat doméstico e peridoméstico, podendo-se citar as espécies Rhodnius robustus, 

Rhodnius pictipes, Rhodnius brethesi, Panstrongylus geniculatus, Triatoma maculata, 
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Rhodnius montenegrensis e Eratyrus mucronatus, e esta informação corrobora com dados 

apresentados neste trabalho (GUHL; PINTO; AGUILERA, 2009; MENEGUETTI et al., 2011; 

ROSA et al., 2012). 

Embora esses vetores não domiciliem, eles ainda podem transmitir a doença para 1-5% 

(COURA et al., 2002; AZNAR et al., 2004; GAMBOA-LEON et al., 2014) e até 16% da 

população durante a sua intrusão nas residências (RAMOS-LIGONIO et al., 2010).  

A diversidade das espécies de triatomíneos encontradas nos estudos realizados 

evidencia a possibilidade de um incremento da ocorrência da doença de Chagas na Amazônia, 

pois todos os triatomíneos descritos foram naturalmente relatados acerca de sua infecção por 

tripanosomatídeos. Ademais, a modificação do ambiente natural e o grande número de 

reservatórios na região apontam a necessidade de implementar um serviço eficaz de vigilância 

epidemiológica e de entomologia, com a finalidade de realizar o monitoramento contínuo da 

doença e do vetor. 

 

Conclusão  

 

A ocorrência de triatomíneos em ambiente domiciliar pode estar correlacionada com a 

localização das residências nas proximidades dos ecótopos naturais, o desmatamento, a redução 

dos reservatórios silvestres, a proliferação de mamíferos oportunistas (roedores e marsupiais) 

nos ambientes degradados e a atração de algumas espécies pela luz elétrica, fazendo com que 

estes insetos se tornem intrusos e invadam  domicílios. Ainda se evidencia a predominância da 

intrusão dos triatomíneos adultos em domicílio e não havendo ainda o registros de domiciliação 

destes insetos.  

As orientações que podem ser oferecidas a estes residentes em parceria com a Vigilância 

de Entomologia do município são: 1 – Cuidado periódico com palmeiras (aplicação de controle 

químico) e amontoados de entulhos perto das residências; 2 – Instalação de telas de proteção 

nas janelas, essas que evitam tanto a entrada de triatomíneos como de mosquitos vetores de 

outras doenças; 3 – Implementar um sistema de vigilância entomológica, com visitações 

periódicas dos agentes de saúde nas áreas de risco; 4 – Promoção de atividades educativas com 

o intuito da conscientização da comunidade sobre o risco de infecção por T. cruzi, para saber 

reconhecer o inseto e fornecer alternativas para prevenir o contato humano para este vetor. 
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Constatou-se a ocorrência de duas novas espécies de triatomíneos (P. megistus e P. 

lignarius), trazendo um alerta epidemiológico, visto que ambas tem registro de domiciliação 

em outras regiões. Com estas descrições, o Acre passou a ter a descrição de 10 espécies de 

triatomíneos (R. robustus, R. pictipes, R. montenegrensis, R. stali, R. neglectus, E. mucronatus, 

P. geniculatus, P. megistus, P. lignarius e T. sordida) todas potencialmente capazes de 

transmitir  T. cruzi, agente etiológico da doença de Chagas.  

Também foi observado que a presença de triatomíneos em ambiente urbano no 

município de Rio Branco, pode estar correlacionada com a localização dos domicílios nas 

proximidades dos ecótopos naturais, devido ao desmatamento, redução dos reservatórios 

silvestres e proliferação de mamíferos oportunistas (roedores e marsupiais) nos ambientes 

degradados, tendo ainda como agravante que algumas espécies são atraídas pela luz elétrica, 

fazendo com que estes vetores se tornem intrusos e invadam as residências, porém ainda não 

foi registrado domiciliação destes insetos.  

Portanto, as orientações que podem ser oferecidas aos moradores em parceria com a 

Vigilância de Entomologia do município de Rio Branco são: 1 – Cuidado periódico com 

palmeiras (aplicação de controle químico) e amontoados de entulhos perto das residências; 2 – 

Instalação de telas de proteção nas janelas, essas que evitam tanto a entrada de triatomíneos 

como de mosquitos vetores de outras doenças; 3 – Implementar um sistema de vigilância 

entomológica, com visitações periódicas dos agentes de saúde nas áreas de risco; 4 – Promoção 

de atividades educativas com o intuito da conscientização da comunidade sobre o risco de 

infecção por T. cruzi, para saber reconhecer o inseto e fornecer alternativas para prevenir o 

contato humano para este vetor.  
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10.2 FICHA DE VIGILÂNCIA DE ENTOMOLOGIA DO MUNICIPIO DE RIO BRANCO 
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10.3 AUTORIZAÇÃO DO IBAMA 
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10.4 OUTROS ARTIGOS E RESUMOS PUBLICADOS EM PARCERIA COM A 

PESQUISA  

 

10.4.1 Artigo 1 – First report of Rhodnius stali (Hemiptera, Reduviidae, Triatominae) in the 

State of Acre and in the Brazilian Amazon 
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10.4.2 Artigo 2 – Rhodnius Stali: New Vector Infected by Trypanosoma Rangeli 

(Kinetoplastida, Trypanosomatidae) 
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10.4.3 Resumo 1 – Espécies de Triatomíneos (Hemiptera: Reduviidae) Ocorrentes no 

Município de Rio Branco-Acre, Amazônia Ocidental 
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10.4.4 Resumo 2 – Infestação de Triatomíneos em um Residencial no Município de Rio 

Branco, Acre 
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10.4.5 Resumo 3 – Levantamento Preliminar das Espécies de Triatomíneos Ocorrentes na 

Fazenda Experimental Catuaba, Município de Senador Guiomard, Acre 
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10.4.6 Resumo 4 – Panorama Epidemiológica da Doença de Chagas no Estado do Amazonas 

entre 2004 a 2014 
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10.4.7 Resumo 5 – Estudo Preliminar da Ocorrência de Triatomíneos em Palmeiras em Dois 

Bairros do Município de Rio Branco – Acre 
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10.4.8 Resumo 6 – Ocorrência de Doença de Chagas no Estado do Acre de 2013 a 2016 
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Sociedade Brasileira de Medicina Tropical. 

 

http://mc04.manuscriptcentral.com/rsbmt-scielo
http://mc04.manuscriptcentral.com/rsbmt-scielo
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Contribuição dos autores: Os autores devem incluir, em documento 

separado, uma declaração de responsabilidade especificando a contribuição, de 

cada um, no estudo. 

Edição da Pré-Submissão: todos os manuscritos submetidos à Revista da 

Sociedade Brasileira de Medicina Tropical devem ser em inglês. É altamente 

recomendável que os autores utilizem os serviços de uma empresa profissional 

de edição e/ou tradução. A revisão/edição da língua inglesa não garante que o 

manuscrito será aceito para publicação. 

  

Formatação do manuscrito 

 

O manuscrito deve ser preparado usando software padrão de processamento de textos e 

deve ser impresso (fonte Times New Roman tamanho 12) com espaço duplo em todo o 

texto, título/legendas para as figuras, e referências, margens com pelos menos 3cm. O 

manuscrito deve ser dividido nas seguintes seções: Cartão de Apresentação (endereçada 

ao Editor-Chefe), Página de Título, Título, Resumo, palavras-chaves, Texto do 

Manuscrito, Agradecimentos, Suporte Financeiro, Declaração de Conflito de Interesses, 

Lista de Referências, Título das Figuras/Legendas. A Carta de Apresentação, Página de 

Título, Agradecimentos e Suporte Financeiro devem ser incluídos em documentos 

separados (estes dois últimos podem ser incluídos junto com a Página de Título). 

Abreviações devem ser usadas com moderação. 

Página de Título: deve incluir o nome dos autores na ordem direta e sem abreviações, 

afiliações institucionais (Departamento, Instituição, Cidade, Estado e País de cada 

autor). O endereço completo do autor para correspondência deve ser especificado, 

incluindo telefone, fax e e-mail. Na página de título também podem ser incluídos 

agradecimentos e suporte financeiro. A quantidade de autores por manuscrito é limitada 

a oito, exceto para estudos multicêntricos. 

Indicação de potenciais revisores: Os autores são convidados a fornecer os nomes e 

informações de contato (e-mail e telefone) por três potenciais revisores imparciais. 

Favor informar revisores de região e instituição diferente dos autores. 

Título: deve ser conciso, claro e o mais informativo possível, não deve conter 

abreviações e não deve exceder a 200 caracteres, incluindo espaços. 

Título Corrente: com no máximo 50 caracteres. 

Resumo Estruturado: deve condensar os resultados obtidos e as principais conclusões 

de tal forma que um leitor, não familiarizado com o assunto tratado no texto, consiga 

entender as implicações do artigo. O resumo não deve exceder 250 palavras (100 

palavras no caso de comunicações breves) e abreviações devem ser evitadas. Deve ser 

subdivido em: Introdução, Métodos, Resultados e Conclusões. 

Palavras-chaves: 3 a 6 palavras devem ser listados em Inglês, imediatamente abaixo do 

resumo estruturado. 

Introdução: deve ser curta e destacar os propósitos para o qual o estudo foi realizado. 

Apenas quando necessário citar estudos anteriores de relevância. 

Métodos: devem ser suficientemente detalhados para que os leitores e revisores possam 

compreender precisamente o que foi feito e permitir que seja repetido por outros. 

Técnicas-padrões precisam apenas ser citadas. 

Ética: em caso de experimentos em seres humanos, indicar se os procedimentos 

realizados estão em acordo com os padrões éticos do comitê de experimentação humana 
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responsável (institucional, regional ou nacional) e com a Declaração de Helsinki de 

1964, revisada em 1975, 1983, 1989, 1996 e 2000. Quando do relato de experimentos 

em animais, indicar se seguiu um guia do conselho nacional de pesquisa, ou qualquer lei 

sobre o cuidado e uso de animais em laboratório foram seguidas e o número de 

aprovação deve ser enviado à Revista. 

Ensaios Clínicos: No caso de Ensaios Clínicos, o manuscrito deve ser acompanhado 

pelo número e órgão de registro do ensaio clínico (Plataforma REBEC). Estes requisitos 

estão de acordo com a BIREME/OPAS/OMS e o Comitê Internacional dos Editores de 

Revistas Médicas (http://www.icmje.org) e do Workshop ICTPR. 

Resultados: devem ser um relato conciso e impessoal da nova informação. Evitar repetir 

no texto os dados apresentados em tabelas e ilustrações. 

Discussão: deve relacionar-se diretamente com o estudo que está sendo relatado. Não 

incluir uma revisão geral sobre o assunto, evitando que se torne excessivamente longa. 

Agradecimentos: devem ser curtos, concisos e restritos àqueles realmente necessários, 

e, no caso de órgãos de fomento não usar siglas. 

Conflito de Interesse: todos os autores devem revelar qualquer tipo de conflito de 

interesse existente durante o desenvolvimento do estudo. 

Suporte Financeiro: informar todos os tipos de fomento recebidos de agências de 

fomento ou demais órgãos ou instituições financiadoras da pesquisa. 

Referências: devem ser numeradas consecutivamente, na medida em que aparecem no 

texto. Listar todos os autores quando houver até seis. Para sete ou mais, listar os seis 

primeiros, seguido por “et al”. Digitar a lista de referências com espaçamento duplo em 

folha separada e no final do manuscrito. Referências de comunicações pessoais, dados 

não publicados ou manuscritos “em preparação” ou “submetidos para publicação” não 

devem constar da lista de referência. Se essenciais, podem ser incorporados em local 

apropriado no texto, entre parênteses da seguinte forma: (AB Figueiredo: Comunicação 

Pessoal, 1980); (CD Dias, EF Oliveira: dados não publicados). Citações no texto devem 

ser feitas pelo respectivo número das referências, acima da palavra correspondente, em 

ordem numérica crescente, separadas por parênteses, sem vírgula. [Ex.: Mundo(1) (2) (3); 

Vida(30) (42) (44) (45) (46) (47) (48) (49) (50)]. As referências no fim do manuscrito devem estar de 

acordo com o sistema de requisitos uniformes utilizado para manuscritos enviados para 

periódicos biomédicos (Consulte: http://www.nlm.nih.gov/citingmedicine). Os títulos 

dos periódicos devem ser abreviados de acordo com o estilo usado no Index 

Medicus (Consulte: http://ncbi.nlm.nih.gov/sites/entrez?db=journals&TabCmd=limits). 

Alguns exemplos de referências: 

1. Citação de Artigos em Geral: autores, título do artigo na língua original em que 

foi publicado, nome do periódico, ano, volume, páginas inicial e final completas. 

Russell FD, Coppell AL, Davenport AP. In vitro enzymatic processing of radiolabelled 

big ET-1 in human kidney as a food ingredient. Biochem Pharmacol 1998; 55:697-701. 

2. Capítulo de livro: autores do capítulo, título do capítulo, editores, nome do Livro, 

edição, cidade, editora, ano e página. 

Porter RJ, Meldrum BS. Antiepileptic drugs. In: Katzung BG, editor. Basic and clinical 

pharmacology. 6th ed. Norwalk (CN): Appeleton and Lange; 1995. p. 361-380. 

3. Livro: autores do livro, nome do livro, edição, cidade, editora e ano. 

Blenkinsopp A, Paxton P. Symptoms in the pharmacy: a guide to the management of 

common illness. 3rd ed. Oxford: Blackwell Science; 1998. 

4. Dissertação/Tese: Autor, Título, Tipo (Dissertação ou Tese), Lugar da 

Publicação, Nome da Instituição, Ano, Total de páginas.  

http://www.icmje.org/
http://www.nlm.nih.gov/citingmedicine
http://ncbi.nlm.nih.gov/sites/entrez?db=journals&TabCmd=limits


108 

 

Cosendey MAE. Análise da implantação do programa farmácia básica: um estudo 

multicêntrico em cinco estados do Brasil. [Doctor´s Thesis]. [Rio de Janeiro]: Escola 

Nacional de Saúde Pública. Fundação Oswaldo Cruz; 2000. 358 p. 

Figuras: devem ser submetidas, em arquivos separados, nomeados apenas com o 

número das figuras (exemplo: Figura 1; Figura 2). Todas as figuras devem ter numeração 

arábica, citadas no texto, consecutivamente. Titulo e Legendas: devem ser digitadas 

com espaçamento duplo no final do manuscrito. Dimensões: As dimensões das figuras 

não devem ultrapassar o limite de 18cm de largura por 23cm de altura. Veja abaixo a 

correta configuração para cada formato de figura: 

 Fotografias: devem ser obrigatoriamente submetidas em alta resolução no 

formato Tiff. Certifique-se que a mesma foi capturada na resolução mínima de 

600 DPI, preferencialmente entre 900-1200dpi, preparadas utilizando programa 

de Editoração de Imagens (Adobe Photoshop, Corel Photo Paint, etc). 

 Gráficos:criados usando Microsoft Excel, devem ser salvos com a extensão 

original (.xls). 

 Mapas e Ilustrações:devem ser vetorizadas (desenhados) profissionalmente 

utilizando os softwaresCorel Draw ou Illustrator em alta resolução. 

 Imagens:produzidas em software estatístico devem ser convertidas para o 

formato Excel ou se o programa permitir, em formato PDF. 

Ilustrações Coloridas: devem ser aprovadas pelos editores e as despesas extras para 

confecção de fotolitos coloridos serão de responsabilidade dos autores. 

Tabelas: devem ser digitadas com espaçamento simples, com título curto e descritivo 

(acima da tabela) e submetidas em arquivos separados. Legendas para cada tabela devem 

aparecer no rodapé da mesma página que a tabela. Todas as tabelas devem ter numeração 

arábica, citadas no texto, consecutivamente. Tabelas não devem ter linhas verticais, e 

linhas horizontais devem ser limitadas ao mínimo. Tabelas devem ter no máximo 18cm 

de largura por 23cm de altura, fonte Times New Roman, tamanho 9. 

Processo de Envio: os artigos submetidos à Revista da Sociedade Brasileira de 

Medicina Tropical deverão utilizar apenas a via eletrônica. Todos os manuscritos 

deverão ser enviados via internet para http://mc04.manuscriptcentral.com/rsbmt-scielo, 

seguindo as instruções no topo de cada tela. O processo de revisão pelos pares também 

será totalmente pela via eletrônica. 

Sobre Reenvio e Revisões: a revista diferencia entre: a) manuscritos que foram 

rejeitados e b) manuscritos que serão re-avaliados após a realização das correções que 

foram solicitadas aos autores. 

Reenvio: caso o autor receba uma carta informando que seu trabalho foi rejeitado e 

queira que os editores reconsiderem tal decisão, o autor poderá re-enviá-lo. Neste caso 

será gerado um novo número para o manuscrito. 

Revisão: caso seja necessário refazer seu manuscrito com base nas recomendações e 

sugestões dos revisores, ao devolvê-lo, para uma segunda análise, por favor, encaminhe 

o manuscrito revisado e informe o mesmo número do manuscrito. 

Após a Aceitação: Uma vez aceito para publicação, o processo de publicação inclui os 

passos abaixo: 

a) Formulário de concessão de direitos autorais, fornecido pela secretaria da revista, deve 

retornar para a revista assinado pelos autores. 

b) Provas: serão enviadas ao autor responsável, mencionado no endereço para 

correspondência, no formato PDF, para que o texto seja cuidadosamente conferido. 

Nesta etapa do processo de edição, não serão permitidas mudanças na estrutura do 

manuscrito. Após os autores receberem as provas, deverão devolvê-las corrigidas, dentro 

http://mc04.manuscriptcentral.com/rsbmt-scielo
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de dois quatro dias. 

c) Os artigos aceitos comporão os números impressos obedecendo ao cronograma em 

que foram submetidos, revisados e aceitos.  

d) Os artigos aceitos remanescentes a cada número da revista serão 

disponibilizados onlineenquanto aguardam a prioridade para publicação na versão 

impressa. 

Re-impressões: a Revista fornece ao autor, gratuitamente, excertos do artigo em 

formato PDF, via e-mail. 

Custos de Publicação: Não haverá custos de publicação. 

A tradução de todo manuscrito deve ser realizada antes da submissão do mesmo. A 

contratação e o pagamento dos serviços de tradução são de responsabilidade dos autores. 

A Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical não fornece qualquer tipo 

de serviço de tradução. Custos de publicação de imagens coloridas são de 

responsabilidade dos autores. 

  

Workflow 

 

Workflow do processo de submissão da Revista da Sociedade Brasileira de 

Medicina Tropical 

A Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical é um periódico 

oficial da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical com acesso aberto. É uma 

revista multidisciplinar que publica pesquisas originais relacionadas a doenças 

tropicais, medicina preventiva, saúde pública, doenças infecciosas e assuntos 

relacionados. A Revista possui um sistema de revisão por pares para a 

aceitação de artigos, e sua periodicidade é bimestral. Todos os manuscritos a 

serem considerados para publicação na Revista da Sociedade Brasileira de 

Medicina Tropical devem ser submetidos por via eletrônica através do sistema 

de submissão online no endereço http://mc04.manuscriptcentral.com/rsbmt-

scielo. 

Política de Revisão do Periódico (workflow): 

1. Os manuscritos submetidos para publicação na Revista da Sociedade 

Brasileira de Medicina Tropical são inicialmente avaliados pela 

Secretaria quanto à adequação do texto às normas do periódico. 

2. Após esta etapa, os manuscritos adequados às Normas Para 

Publicação da Revista serão avaliados pelo Editor ou Editores 

Associados quanto ao escopo e a política editorial do periódico. A 

Secretaria envia o manuscrito para o Editor-Chefe. 

3. O Editor-Chefe designa um Editor Associado ou designa revisores. 

4. O paper será enviado a pelo menos dois revisores num sistema duplo-

cego para avaliação e emissão de um relatório fundamentado (peer 

review), que será usado pelos Editores para decidir se o manuscrito 

será aceito ou não. No caso de conflito de pareceres dos revisores, o 

manuscrito será enviado a um terceiro parecerista para validar uma 

decisão final. 

5. Comentários dos Revisores (Free Form Review) serão encaminhados 

ao autor correspondente (autor principal para correspondência 

editorial) para responder aos questionamentos feitos. 

6. Os autores enviam suas respostas aos questionamentos e reenviam a 

versão revisada do manuscrito. A versão revisada será enviada aos 

revisores que emitirão um relatório final fundamentado. 

 

http://mc04.manuscriptcentral.com/rsbmt-scielo
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7. Depois da análise final dos revisores, a versão corrigida do manuscrito 

será enviada aos Revisores de Métodos Quantitativos para análise. 

Sugestões serão enviadas aos autores para correções e resubmetida 

aos Revisores de Métodos Quantitativos para reavaliação. 

8. Os apontamentos dos Revisores e as respostas dos autores serão 

analisados pelos Editores Associados e/ou Editor-Chefe. 

9. O Editor-Chefe emite uma decisão final. 

10. A decisão editorial final (aceitação ou rejeição) é enviada aos autores. 

11. Após esta etapa, inicia-se o processo de edição. O manuscrito aceito 

é enviado à edição quanto à qualidade linguística do inglês. 

12. A revisão de inglês é enviada aos autores para análise e declaração de 

aceitação da revisão. 

13. Após esta etapa, inicia-se o processo de diagramação, com contato 

com o autor correspondente no que diz respeito às figuras, tabelas, 

fotografias, mapas, ilustrações e formatação em geral. 

14. Após esta etapa, é requerido aos autores declarar formalmente 

qualquer conflito de interesse, suporte financeiro e cessão de direitos 

autorais. 

15. Provas são enviadas ao autor correspondente para cuidadosa correção 

e acuidade tipográfica. 

16. A versão final de cada manuscrito é selecionada para compor o 

próximo número e será enviada ao Ahead of Print na plataforma 

SciELO. 

17. A versão impressa é publicada e será disponibilizada em acesso aberto 

em http://www.scielo.br/rsbmt. 

  

[Home] [Sobre a revista] [Corpo editorial] [Assinaturas] 

 

 Todo o conteúdo do periódico, exceto onde está identificado, está licenciado sob uma Licença 

Creative Commons 

Praça Thomaz Ulhôa, 706 

Caixa Postal 118 

38001-970 Uberaba MG Brasil 

Tel.: +55 34 3318-5287  

Fax: +55 34 3318-5279 

 
rsbmt@rsbmt.uftm.edu.br 

  

http://www.scielo.br/rsbmt
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&lng=pt&pid=0037-8682&nrm=iso
http://www.scielo.br/revistas/rsbmt/paboutj.htm
http://www.scielo.br/revistas/rsbmt/pedboard.htm
http://www.scielo.br/revistas/rsbmt/psubscrp.htm
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt
mailto:rsbmt@rsbmt.uftm.edu.br
http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt
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10.7 QUALIS CAPES, CITES PER DOC E FATOR DE IMPACTO REVISTA ACTA 

TROPICA 
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10.6 NORMAS DA ACTA TROPICA 
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10.9 COMPROVANTE DE SUBMISSÃO  
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11 APÊNDICE 
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11.1 OCORRÊNCIA DE TRIATOMÍNEOS NO PERÍMETRO URBANO NO MUNICÍPIO 

DE RIO BRANCO/ACRE, NOS ANOS DE 2010, 2011,2012, 2014 E 2016, POR SEGMENTO 

DE SAÚDE DO CAPÍTULO IV 
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11.2 OCORRÊNCIA DE TRIATOMÍNEOS NO PERÍMETRO URBANO NO MUNICÍPIO 

DE RIO BRANCO/ACRE, POR ANO DO CAPÍTULO IV 
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11.3 OCORRÊNCIA DE TRIATOMÍNEOS NO PERÍMETRO URBANO NO MUNICÍPIO 

DE RIO BRANCO/ACRE EM 2010 DO CAPÍTULO IV 
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11.4 OCORRÊNCIA DE TRIATOMÍNEOS NO PERÍMETRO URBANO NO MUNICÍPIO 

DE RIO BRANCO/ACRE EM 2011 DO CAPÍTULO IV 
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11.5 OCORRÊNCIA DE TRIATOMÍNEOS NO PERÍMETRO URBANO NO MUNICÍPIO 

DE RIO BRANCO/ACRE EM 2012 DO CAPÍTULO IV 

 

 

 

 

  



133 

 

11.6 OCORRÊNCIA DE TRIATOMÍNEOS NO PERÍMETRO URBANO NO MUNICÍPIO 

DE RIO BRANCO/ACRE EM 2014 DO CAPÍTULO IV 
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11.7 OCORRÊNCIA DE TRIATOMÍNEOS NO PERÍMETRO URBANO NO MUNICÍPIO 

DE RIO BRANCO/ACRE EM 2016 DO CAPÍTULO IV 

 

 


